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O empresário e vice-
presidente do Senado da 
República Federal da Ale-
manha, Dieter-Julius Cro-
nenberg, não investiria no 
Brasil depois da decreta-
ção da suspensão aos ban-
cos privados do pagamento 
dos juros de médio e longo 
prazos da dívida externa 
brasileira. Em sua opinião, 
a medida, adotada na últi-
ma sexta-feira, abalou a 
confiança do empresário 
alemão nos rumos da eco-
nomia brasileira. Situação 
que, segundo ele, é total-
mente diferente de há qua-
tro anos, quando aqui este-
ve. "Naquela época, eu in-
vestiria no Brasil", disse, 
advogando o receituário do 
FMI para o País. 

Cronenberg, do Partido 
Liberal (FDP), e o deputa-
do Norbert Lammer, da 
União Democrata Cristã 
(CDU), estiveram nesta se-
mana com o vice-
presidente do Senado, José 
Inácio Ferreira (ES), com 
os deputados Francisco 
Benjamin (PFL-BA), Alva-
ro Vale (PL-RJ) e Plínio de 
Arruda Sampaio (PT -SP), 
para conversar sobre a 
Constituinte e o cenário 
econômico nacional. Os 
políticos alemães notaram 
que o Congresso brasileiro 
tem pouca influência sobre 
as decisões econômicas do 

País, o que seria incon-
cebível na Alemanha. 

Cronenberg considera 
que os bancos norte-
americanos serão mais 
prejudicados com a medi-
da brasileira do que os eu-
ropeus, que vêm corrigindo 
regularmente os créditos, 
ao contrário do que ocorre 
nos EUA, pois a legislação 
não o permite. Além disso, 
os empréstimos norte-
americanos ao Brasil são 
dez vezes superiores aos da 
Europa. 

Os políticos alemães de-
fendem para os credores 
um papel de conselheiros 
dos devedores. "O proble-
ma não consiste em encon-
trar liquidez de curto prazo 
para pagar a dívida. O inte-
ressante seria que os 
países endividados pudes-
sem produzir não só o ne-
cessário para cobrir as ne-
cessidades internas, como 
o pagamento dos créditos 
ao exterior." 

Lammert lembrou que o 
aguçamento da crise de ba-
lanço de pagamentos e a 
política brasileira de infor-
mática repercutem mal 
junto aos empresários ale-
mães. E Cronenberg acres-
centou que ao problema da 
fuga de capitais, o Brasil 
deveria contrapor uma 
política econômica estável. 


